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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Perceber e imaginar…




  Você saberia dizer qual é a diferença entre “perceber” e “imaginar”? Você diria que só percebe coisas que existem concretamente ao seu redor e ao seu alcance? E, quanto às coisas ausentes ou inexistentes, você diria que pode imaginá-las? Você seria capaz de imaginar o que nunca percebeu antes?




  Quando se preocuparam com a descrição dos conceitos de percepção e imaginação, muitos filósofos formularam questões como essas e procuraram responder a elas. Na verdade, os modos de entender esses conceitos variam muito ao longo da história e dos sistemas de Filosofia, e, a cada vez, as perguntas se modificam. A percepção, por exemplo, é um conceito que ora pende mais para o sensível, ora mais para o intelectual. Assim como aparece ligado às noções de sensação, sensibilidade ou intuição sensível, o conceito também envolve o campo das ideias e da intuição intelectual.




  Algo semelhante ocorre com o conceito de imaginação, que vem sempre acompanhado de uma família de conceitos interligados, tais como os de imagem, imaginário, fantasia e representação mental. Para que você possa conhecer essa rica diversidade de significados, apresentaremos um roteiro ilustrado de problemas que foram formulados por certos pensadores de maneira tão genial e frutífera que até hoje nos dão muito a pensar.




  Embora os filósofos tenham admitido a existência de percepção nos animais (Aristóteles, por exemplo), nas plantas (Leibniz) e até mesmo em Deus (Berkeley), nosso alvo será a percepção humana. A partir de agora, você conhecerá diferentes maneiras de trabalhar, investigar e descrever os conceitos de percepção e imaginação. Escolhemos autores e obras que consideramos marcos inquestionáveis da história desses conceitos e da própria Filosofia.




  1. Como e o que percebemos?




   




  1. A resposta antiga de Aristóteles




  Aristóteles (385-322 a.C.) diz que percebemos os “sensíveis” pelos “sentidos”. A percepção sensível ou sensação (em grego, aísthesis) é um modo de contato e de conhecimento da realidade por meio dos cinco sentidos: visão, audição, olfato, paladar e tato. A percepção sensível é concebida como uma forma de vida comum aos seres humanos e aos animais, sendo ausente nas plantas, que têm uma vida meramente vegetativa, pois nada sentem.




  Em Aristóteles, a percepção sensível é uma capacidade complexa e intrinsecamente ligada aos órgãos do corpo. No ato de perceber, há uma articulação entre os objetos sensíveis (cores, sons, cheiros etc.) e as partes do corpo capazes de percebê-los (olhos, ouvidos, nariz etc.). Por isso, com a expressão “os sentidos” são designados tanto os órgãos corporais quanto as capacidades perceptivas de que dispõem: os sentidos são os olhos e a visão. Embora potencialmente tenhamos capacidades variadas de percepção, estas apenas entram em ação – só se atualizam, na linguagem de Aristóteles – quando são postas em contato com os objetos sensíveis.




  Aristóteles nomeia os objetos sensíveis que são específicos de determinado sentido como “sensíveis próprios”. Assim, a cor é sensível próprio da visão, o som é sensível próprio da audição, o quente e o frio são sensíveis próprios do tato etc. Mas há também os “sensíveis comuns”: são objetos que, por não serem exclusivos de um sentido específico, podem ser percebidos por mais de um sentido, como o movimento, que pode ser percebido pela visão e pelo tato. Além do movimento, o repouso, o número, a figura e a grandeza são exemplos aristotélicos de sensíveis comuns.




  No livro II da obra Tratado da alma (De anima), Aristóteles opera uma classificação dos sensíveis em dois grandes gêneros: os sensíveis percebidos “por si mesmos”, e os sensíveis percebidos apenas “por acidente”. Os sensíveis próprios e os sensíveis comuns dos quais acabamos de falar pertencem ao gênero dos que são percebidos “por si mesmos”. Mas também percebemos certas coisas “por acidente”, por acaso. Isso ocorre quando, por exemplo, reconhecemos alguém pela percepção da cor de uma vestimenta. Nesse caso, a pessoa reconhecida é o “sensível por acidente”, pois foi reconhecida de maneira meramente acidental, casual. Contudo, apenas os sensíveis que são percebidos “por si mesmos” (e não de modo casual) são considerados, por Aristóteles, os genuínos objetos da percepção.
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